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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: Apesar dos avanços na educação, 
as aulas do ensino médio geralmente são 
conduzidas com muita memorização e falta de 
significado. Além disso, os experimentos são 
cada vez mais difíceis de colocar em prática, 
o que torna a aprendizagem ainda mais difícil. 

Segundo a literatura, existe uma dificuldade em 
relacionar a química com os fenômenos que 
ocorrem diariamente, e, sem a contextualização, 
o ensino se distancia do cotidiano dos alunos. 
Portanto, este trabalho teve por objetivo ensinar 
a oxidação de compostos orgânicos de forma 
lúdica e contextualizada usando a Química 
Forense como tema gerador e atividades 
experimentais. Quanto à abordagem, a pesquisa 
foi qualitativa, quanto à natureza, a pesquisa 
foi aplicada a alunos do terceiro ano do ensino 
médio de uma escola Estadual, localizada no 
Estado de Sergipe, a metodologia foi aplicada 
em três etapas: discussão de Química Forense, 
explicação do conteúdo e resolução do crime 
através da experimentação. Foi observado que 
os alunos estavam envolvidos nas atividades 
propostas de forma dinâmica e interativa, onde 
foi verificado maior compreensão e desempenho 
dos alunos ao longo das atividades. Assim, foi 
possível concluir que as atividades propostas 
para ensinar o conteúdo de oxidações de 
compostos orgânicos proporcionaram um 
melhor interesse dos alunos pela disciplina 
química. 
PALAVRAS-CHAVE: ensino, contextualização, 
experimentação
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OXIDATION OF ORGANIC COMPOUNDS: SOLVING A CRIME WITH CHEMISTRY 

ABSTRACT: Despite advances in education, high school classes are usually conducted with 
a lot of memorization and meaninglessness. In addition, experiments are increasingly difficult 
to put into practice, which makes learning even more difficult. According to the literature, 
there is a difficulty in relating chemistry to the phenomena that occur daily, and, without 
contextualization, teaching distances itself from the students’ daily lives. Therefore, this work 
aimed to teach the oxidation of organic compounds in a playful and contextualized way using 
Forensic Chemistry as a generator theme and experimental activities. As for the approach, 
the research was qualitative, as for the nature, the research was applied to students of the 
third year of high school of a State school, located in the State of Sergipe, the methodology 
was applied in three stages: discussion of Forensic Chemistry, explanation crime content and 
resolution through experimentation. It was observed that the students were involved in the 
proposed activities in a dynamic and interactive way and there was a greater understanding 
and performance of the students throughout the activities. Thus, it was possible to conclude 
that the activities proposed to teach the oxidation of organic compounds provided a better 
interest of students in the chemical discipline.
KEYWORDS: teaching, contextualization, experimentation

1 |  INTRODUÇÃO

A química é uma disciplina temida entre os alunos do ensino médio, considerada 
uma das mais difíceis juntamente com a física e a matemática, todavia, muitas vezes ela 
é ensinada de maneira dissociada da realidade do aluno e como resultado estes não se 
interessam pela aula, justificando este comportamento com o fato de não visualizarem 
uma aplicação do que estão estudando e por isso não se interessam ou não apresentam 
curiosidade em aprender conteúdos científicos.

Assim: 

Na maioria das escolas tem-se dado maior ênfase à transmissão de conteúdos e à 
memorização de fatos, símbolos, nomes, fórmulas, deixando de lado a construção do 
conhecimento científico dos alunos e a desvinculação entre o conhecimento químico e 
o cotidiano. Essa prática tem influenciado negativamente na aprendizagem dos alunos, 
uma vez que não conseguem perceber a relação entre aquilo que estuda na sala de aula, 
a natureza e a sua própria vida (MIRANDA; COSTA, 2007, apud PAZ, et. al. 2010, p. 2).

Dessa forma, Silva 2013, aponta que ensinar química é um constante desafio para os 
professores, já que muitos alunos não possuem familiaridade com essa disciplina, assim 
para amenizar essa problemática, é necessário enfatizar as pesquisas nas dificuldades 
que os alunos apresentam, procurando compreender os diversos fatores que o cercam.   

A Química é uma ciência que está presente nos mais diversos lugares: na cadeira 
em que sentamos, que muitas vezes é feita de um plástico resistente que denominamos 
polímeros; no perfume que usamos, o qual contém aromas químicos industriais; no 
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alimento enlatado nas prateleiras do supermercado, no remédio da farmácia, e até mesmo 
nos produtos hortifrúti que consumimos diariamente. A importância da Química para uma 
vida cada vez mais cômoda e sofisticada é exuberante. 

Conforme as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCNEM), “a Química 
deve ser ensinada de uma forma que possibilite ao aluno a compreensão dos fenômenos e 
processos que ocorrem no seu cotidiano, de modo que o discente consiga refletir aspectos 
importantes da sua realidade, tomando decisões, participando de ações imediatas que 
tem rebatimentos na vida cotidiana do alunado” (BRASIL, 1999). 

Nesse sentindo a química que se ensina deve ser ligada à realidade, no entanto, 
o que muitas vezes se percebe é que os conteúdos apresentados aos estudantes se 
desvinculam de sua vida, ou seja, apresentam uma fragmentação que provoca no aluno 
uma falsa impressão de que o conhecimento e o próprio mundo são compartimentalizados. 
Para Cavalcanti (2010), uma das maneiras mais coerentes de interligar os conteúdos 
de aprendizagem é desenvolver atividades que abordem temas que permitam a 
contextualização e a interconexão entre diferentes saberes.

Dessa maneira, Brito 2010, afirma que: 

a química deve ser ensinada de modo a refletir aspectos importantes do cotidiano do 
aluno, de modo a torná-lo capaz de tomar decisões, participar de contextos concretos 
e assuntos que aparecem rotineiramente em sua vida. É de suma importância que a 
química seja ensinada e discutida de modo que seja uma ferramenta para o entendimento 
do mundo e os fenômenos que o cercam e não apenas como conhecimentos isolados 
(BRITO et al, 2010).

Os professores vêm adotando tendências de ensino nas quais os conteúdos 
disciplinares devem possuir significado para os alunos, ou seja, devem fazer parte da sua 
realidade. E a partir da problematização desse conhecimento surgirão os questionamentos 
que servirão de base para o ensino dos conteúdos científicos. 

A experimentação no ensino de química

A experimentação ocupou um papel essencial na consolidação das ciências naturais 
a partir do século XVII, na medida em que as leis formuladas deveriam passar pelo crivo 
das situações empíricas propostas, dentro de uma lógica sequencial de formulação de 
hipóteses e verificação de consistência (GIORDAN, 1999).

Segundo Guimarães (2009), a experimentação pode ser um conjunto de métodos 
eficiente para a construção de problemas reais que permitam a contextualização e o 
estímulo de questionamentos investigativos. O conteúdo a ser trabalhado é caracterizado 
como resposta aos questionamentos realizados pelos estudantes durante a interação 
com o contexto que foi criado pelo professor. Porém, essa metodologia não deve seguir 
o formato receita de bolo, onde os educandos recebem um roteiro e o seguem para obter 
os resultados esperados.

A utilização de atividades que permitam uma maior interação professor-aluno é 
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fundamental para que se tenha um bom ensino de ciências. Uma teoria sem embasamento 
experimental não permite ao estudante uma compreensão eficaz dos processos ensinados 
(MORAES et al., 2008).

O objetivo das atividades experimentais no ensino não deveria se limitar à prática 
de destrezas manuais ou técnicas, mas, sim, ao desenvolvimento de atitudes e destrezas 
cognitivas de elevado nível intelectual. Nessa perspectiva, o conhecimento científico não 
se faz sobre fatos, mas sobre ideias, uma vez que as entidades conceituais não estão nos 
fatos para serem vistas (BARBERÁ; VALDÉZ, 1996).

A atividade experimental deve ser desafiadora para o aprendiz, de maneira que este 
desenvolva e avalie suas ideias, criando um ambiente investigativo e que estimule o aluno 
a levantar hipóteses, questionamentos e também discutir sobre os fenômenos que são 
apresentados durante as aulas.

O trabalho experimental deve estimular o desenvolvimento conceitual, fazendo com 
que os estudantes explorem, elaborem e supervisionem suas ideias, comparando-as com 
a ideia científica, pois só assim elas terão papel importante no desenvolvimento cognitivo. 
É importante valorizar espaços em que os estudantes são motivados a expressar ideias, 
fazer questionamentos, expressar seus pontos de vista, em que interferem nos contextos 
locais, cientes dos limites e possibilidades do seu papel na sociedade. A experimentação 
prioriza o contato dos alunos com os fenômenos químicos, possibilitando ao aluno a 
criação dos modelos que tenham sentidos para ele, a partir de suas próprias observações 
(ASSAI; FREIRE, 2017). 

No ensino de ciências, a grande maioria dos alunos apresentam dificuldade em 
relacionar a teoria desenvolvida em sala com a realidade a sua volta. Considerando que a 
teoria é feita de conceitos que são abstrações da realidade, podemos inferir que o aluno 
que não reconhece o conhecimento científico em situações do seu cotidiano, não foi capaz 
de compreender a teoria.  Logo, a realização de experimentos, representa uma excelente 
ferramenta para que o aluno faça a experimentação do conteúdo e possa estabelecer a 
dinâmica e indissociável relação entre teoria e prática (REGINALDO et al, 2012).

Diante desse cenário, neste trabalho foi proposto trabalhar uma metodologia baseada 
em tema gerador que foi a química forense, já que está presente na vida cotidiana dos 
alunos através das famosas séries de TV, utilizando como ferramentas a experimentação 
e também a contextualização, objetivando ensinar oxidação dos compostos orgânicos, 
para isso foi desenvolvida uma cena criminalística e dessa maneira instigar e despertar o 
interesse dos alunos pelo estudo da química. 

2 |  METODOLOGIA

A metodologia aplicada consistiu em utilizar uma sequência didática (SD) baseada na 
química forense que foi abordada de maneira investigativa e lúdica, visando associação 



Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 Capítulo 11 132

da química com o dia-a-dia dos alunos. Para isso, a sequência didática foi organizada e 
desenvolvida em 3 momentos:

a. Problematização inicial: apresentação da proposta de trabalho e discussão sobre 
a química forense X química. 

b. Aula discursiva dialogada: oxidação das funções orgânicas

c. Aplicação: resolução de uma cena de crime com experimentação, chamada de 
assassinato de Fernando Franca. 

Resolvendo o assassinato do senhor Fernando Franca
CASO: Um dia depois que o senhor Fernando Franca desapareceu seu corpo foi 

encontrado no banheiro da sua casa. A equipe forense disse que a causa da morte foi 
uma pancada forte na cabeça com um objeto feito de metal com a base sem ponta. A hora 
da morta indica que o crime aconteceu por volta da meia noite. Os principais suspeitos 
são seus fi lhos: Gabriel, Luciana, Carlos e Félix. O testamento da família Franca esta 
apresentado na Figura 1. 

Figura 1 – Testamento da família Franca
Fonte: Autor Próprio, 2019
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Para desvendar o caso apresentado, foram utilizadas as técnicas: bafômetro, 
identificação de sangue (reagente de Kastle Meyer), pegada e revelador de impressão 
digital.

Como detetive, cada grupo ficou responsável por descobrir: a) o assassino, b) a 
arma do crime e c) o motivo.

Descrição dos personagens: 

Vítima

a. Fernando Franca – 67 anos de idade, 1,75m, viúvo, pai de 4 filhos, proprietário de 
uma rede de supermercado famosa no estado e fazendeiro local. Está no mercado 
há 25 anos. Ele é órfão e não tem irmãos.

Suspeitos

a. Gabriel Franca – 40 anos de idade, 1,70m, casado há 10 anos com Helena. Ele 
criou a rede de supermercados junto com seus pais, ambos eram sócios. Ele não 
tem filhos e tem um casamento feliz, ao menos é o que as pessoas dizem.

b. Luciana Franca – 27 anos de idade, 1,60m, irmã caçula. Ela sempre foi uma irmã 
superprotegida por ser a caçula da família. Quando ficou desempregada, ela foi 
chamada para trabalhar nos negócios da família, mas por alguma razão, não de-
morou muito e ela acabou abandonando o cargo.

c. Felix Franca – 30 anos de idade, 1,90m, noivo de Verônica, era o xodó da família 
Franca, embora ele fosse dono de um temperamento forte, mas foi justamente por 
ser dono de um temperamento como esse, que os negócios da família prospera-
vam, pois Felix era do tipo que “batia o pé” até conseguir o que queria. No passado 
Felix acabou se envolvendo em alguns problemas e chegou a passar algumas 
noites na cadeia por conta disso, mas o tempo passou e ele foi controlando seu 
temperamento e voltou a ser o xodó da família. 

d. Carlos Franca – 35 anos de idade, 1,73m, divorciado e pai de uma menina. Sem-
pre foi o mais sensato da família, pois procurava manter a harmonia em casa e na 
empresa. Ele costumava ajudar seu pai na fazenda, mas trabalhar no supermer-
cado não era muito sua praia. 

Pistas

1. Supermercado: De acordo com os funcionários do supermercado Franca, cerca 
de dois dias antes do desaparecimento de Fernando, ele havia passado no 
supermercado central junto com Felix, seu filho, para conferir a lista de pagamento 
dos seus funcionários.
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2. Vizinhos: Segundo eles, quatro dias antes do senhor Fernando desaparecer, 
Fernando e Luciana discutiram na calçada de casa por conta da situação dela na 
empresa.

3. Bar: De acordo com o barman, na noite em que Fernando desapareceu, Gabriel 
estava bebendo e reclamando a respeito de Luciana, sua irmã. O barman não 
sabe informar que horas Gabriel saiu do bar.

4. Caseiro: De acordo com o caseiro, na noite em que Fernando desapareceu, Carlos 
passou a na fazenda até 1 da manhã.

5. Padaria: Sem pistas.

6. Banco: O gerente disse que Fernando abriu uma conta no exterior há cerca de um 
ano e meio, mas que era para manter em segredo até segunda ordem. 

TRÊS POSSÍVEIS ARMAS DO CRIME: a) martelo, b) alicate e c)  faca. 
RESPOSTAS: a) O assassino – Felix Franca, b) a arma do crime – Faca, c) o motivo 

– Ganância.

Ao término dos experimentos e após desvendar o crime, os grupos escreveram sobre 
a metodologia utilizada e como ela contribuiu para o aprendizado. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Primeiro momento – Problematização inicial

Inicialmente foi apresentado a proposta de trabalho e posteriormente realizada uma 
avaliação prévia dos alunos por meio da tempestade de ideias, para identificar o grau de 
conhecimento e entendimento da temática Química Forense, para isso os alunos foram 
divididos em 4 grupos e na Tabela 1 é apresentado os resultados. 

Grupo Palavra chave Respostas

1

Aplicação da química na ciência 
forense:

 (Química x Química Forense).

“Perícia, criminalística, sangue, coleta 
de dados, fórmulas, esperimentos”.

2
“Hipóteses, séries, coleta de dados, 
experimento, aldeído, álcool, ácido, 
sangue, biometria”.

3 “Investigação, suspeitos, evidências, 
álcool, aldeído, digital”. 

4 “Séries, alcoolismo, crime, sangue,  
experimento, perícia”.

Tabela 1 – Respostas dos alunos em relação tempestade de ideia

Analisando as respostas da Tabela 1, foi observado que os alunos tinham uma 
breve ideia a respeito da química forense, pois conseguiram fazer uma correlação entre 
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a quimica forense e a química, indicando sua aplicação em séries de TV, em alguns 
experimentos, além de indicarem a presença de algumas funções orgânicas como álcool 
e aldeído. Posteriormente, foi apresentado aos alunos o conceito científico da Química 
forense e a sua aplicação no cotidiano, nesse momento, foi observado que os alunos 
ficaram encantados e ao mesmo tempo abismados com a possibilidade de desvendar um 
crime por meio da química, coisas que eles viam em filmes e séries mas pensavam estar 
distante da sua realidade.

Organização do conhecimento

O segundo momento pedagógico foi iniciado com a aula expositiva dialogada, com 
a explanação do conteúdo: oxidação, com objetivo de relembrar o conteúdo referente a 
oxidação e redução. Em seguida, especificou-se o conteúdo ao relacionar a oxidação das 
funções orgânicas (álcool, aldeído e ácido carboxílico). De acordo com Muenchen 2014, 
do ponto de vista metodológico, para o desenvolvimento desse momento, o professor 
é aconselhado a utilizar as mais diversas atividades, como: exposição, formulação de 
questões, texto para discussões, trabalho extraclasse, revisão e destaque dos aspectos 
fundamentais, experiências.

Dessa maneira, foi verificado que esse momento foi de extrema importância para o 
processo de ensino e aprendizagem, e, mesmo com a adoção de estratégias diferenciadas, 
a explanação dos conhecimentos científicos não pode ser eliminada. 

Ao término da aula, foi aplicado quem questionário para averiguar se os alunos 
assimilaram o conteúdo estudado e a Tabela 2 apresenta os resultados. 

Questão Grupos Respostas

1. Como você vê a química?

1 “Seu estudo é muito importante e está ligada 
ao nosso dia-a-dia”.

2 “Tem proporcionado muitas descobertas e está 
ligada ao nosso dia-a-dia”.

3 “Está ligada ao nosso dia-a-dia e é muito 
importante estudar e entender ela”.

4 “Tem proporcionado boas descobertas e está 
ligada ao nosso dia-a-dia”.

2. Cite exemplos de como as 
aulas de química podem ficar  
mais compreensíveis? 

1 “Aulas práticas, exercícios, com recursos 
audiovisuais”.

2 “Aulas práticas, exercícios e aulas teóricas”. 
3 “Exercícios e aulas práticas”.

4 “Aulas práticas, exercícios e recursos 
audiovisuais”.
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3. Como se dá a oxidação das 
funções orgânicas?

1 “Quando o oxigênio entra para fazer na 
reação”.

2 “O oxigênio entra entre o carbono e o 
hidrogênio e na oxidação doa elétrons”.

3 “Quando entra oxigênio e na oxidação tem 
doação de elétrons e por isso o nox aumenta”.

4 “Quando entra oxigênio e na oxidação tem 
doação de elétrons e por isso o nox aumenta”.

Tabela 2 – Respostas dos alunos referente ao questionário

Durante o desenvolvimento da aula, foi verificado um amadurecimento no 
conhecimento químico dos alunos sobre o tema discutido, o que  pôde ser notado 
pela maior participação nas aulas, nos questionamentos levantados e nas discussões 
abordadas.  

Aplicação do conhecimento

No terceiro momento os alunos foram convidados a resolver um caso investigativo 
denominado “O testamento da família Franca”. Os alunos foram conduzidos para a sala 
de vídeo da escola, e foi apresentado um material no formato de slide onde continha a 
narrativa, pistas para desvendar o assassinato e a cena do crime. 

Cada grupo ficou responsável para fazer uma análise/experimento (bafômetro, 
identificação de sangue (reagente de Kastle Meyer), pegada e revelador digital) e por 
meio dele ir eliminando um suspeito até chegarem ao culpado. No final, todos fizeram o 
teste do bafômetro e foram arguidos a respeito das funções orgânicas e do processo de 
oxidação do álcool primário. 

Tendo cada grupo desenvolvido os respectivos experimentos para solucionar o 
crime e sendo o teste do bafômetro decisivo para identificar o assassino, foi solicitado 
que cada grupo escrevesse como foi a experiência de estudar química utilizando como 
tema gerador a química forense. Foi interessante observar a interação e participação dos 
alunos na hora de desenvolver os experimentos para solucionar o crime, eles ficaram 
mais motivados para entender o que estava acontecendo nos experimentos, como pode 
ser verificado no comentário escrito por um dos grupos: Essa etapa (aula) desperta em 
nos um interesse, uma curiosidade um desejo de saber e querer aprender. Com o teste do 
bafômetro foi possível entender as reações de oxidação de algumas funções orgânicas.   

Observado os comentários escritos pelos grupos, ficou claro que o tema gerador e 
a aula experimental contribuíram para o aprendizado. Uma vez que a maioria dos grupos 
ressaltaram que pelo teste do bafômetro foi possível entender o processo de oxidação 
do álcool (função orgânica). Além do mais, a metodologia dos 3 momentos pedagógicos, 
pôde aproximar os alunos de uma realidade que para eles estava distante, pois tudo partiu 
do fato de que a turma tinha um interesse em comum: séries e filmes de investigação. 
Então foi feito uso desse artifício para que desde o início eles já se sentissem motivados 
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a participar de cada etapa apresentada.

4 |  CONCLUSÃO

Aprender leva tempo, esforço e dedicação de ambas as partes (quem ensina e quem 
aprende). É um processo onde as habilidades, os conhecimentos científicos e pedagógicos 
são colocados em prática e o seu rendimento ou desempenho é medido de acordo com 
a evolução da turma. A utilização de um tema gerador como Química forense, de aulas 
experimentais e metodologias alternativas, possibilitou o desenvolvimento de uma aula 
participativa e motivadora.  

Além disso, foi observada uma evolução na aprendizagem entre a primeira e a 
segunda etapa, ressaltando o fato da importância de intercalar o conteúdo científico com 
assuntos presentes no cotidiano, em que o professor deve saber administrar os limites 
entre o senso comum e o científico para que o conhecimento não seja fragmentado. No 
terceiro e último momento, foi possível perceber pelos resultados que a experimentação 
possibilitou a construção dos conhecimentos relacionando a teoria com a prática.

Em suma, o referencial escolhido, o planejamento das atividades, as estratégias 
e recursos utilizados auxiliaram para que obtivesse êxito neste processo educativo. 
Neste sentido, a realização destas sequências didáticas evidenciou uma compreensão 
mais contextualizada dos alunos sobre os conteúdos abordados, além da participação, 
interesse e interação sobre a temática forense.
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